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RESUMO: Biomassa e diversidade são 

indicadores de recuperação de áreas degradadas por 
desmatamentos e queimadas. O trabalho tem como 
objetivo analisar os impactos dos desmatamentos e 
queimadas sobre o agroecossistema e sua capacidade 
de recuperação em áreas de caatinga no Ceará. O 
trabalho foi desenvolvido em campos experimentais 
da Fazenda Crioula, pertencente ao Centro Nacional 
de Pesquisa de Caprinos (CNPC) da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), 
na cidade de Sobral, Ceará. Foram analisadas três 
áreas em diferentes estágios de regeneração: com 
seis anos de pousio, com nove anos de pousio e uma 
área de mata nativa preservada por mais de 50 anos. 
As áreas com 6 e 9 anos de pousio obtiveram as 
maiores médias para diversidade e baixo valor para 
biomassa enquanto que a mata nativa teve baixa 
diversidade, mas elevada biomassa. A maior 
diversidade observada nas áreas de 6 e 9 anos de 
pousio pode está relacionada ao fato desses 
ecossistemas estarem em recuperação e diferentes 
espécies encontram nichos ainda não ocupados, 
resultantes do distúrbio anterior. Na mata nativa o 
menor número de plantas ocorre porque estas estão 
em equilíbrio e apresentam assim maior biomassa, 
característica das plantas estabelecidas. 

 
Palavras-Chaves: Sucessão, caatinga, equações 

alométricas. 
 
INTRODUÇÃO 

A biomassa reflete a quantidade instantânea de 
matéria orgânica viva em uma área determinada e 
fornece meios para análise da estrutura do 
ecossistema (Wisniewski; Negreiros; Santos, 2007). 

A diversidade de espécies numa área é 
fundamental para a compreensão da natureza e, por 
extensão, para otimizar o gerenciamento da área em 
relação a atividades de exploração de baixo impacto, 
conservação de recursos naturais ou recuperação de 
ecossistemas degradados (Melo, 2008). 

As atividades agrícolas são responsáveis pela 
perda de biomassa e diversidade de espécies 
arbóreas. Em países tropicais é grande o número de 
produtores que praticam a agricultura itinerante, cujo 
preparo da terra envolve o corte e a queima da 
vegetação; na sequência é feito o plantio na área 
queimada, aproveitando-se os nutrientes disponíveis 
nas cinzas. Dois a três anos depois os nutrientes 
tornam-se escassos e as plantas invasoras tornam-se 
um problema, os produtores, então, abandonam o 
local por 10 a 20 anos, permitindo às espécies locais 
reflorestarem a área (sucessão secundária). Dessa 
forma, é necessário desmatar e limpar outras áreas 
para realizar novos cultivos, repetindo o processo 
(Mendes, 2010).  

No semiárido cearense, a agricultura tem sido 
desenvolvida á custa de desmatamento 
indiscriminado, queimadas e períodos de pousio 
inadequados, que somados causam degradação dos 
ecossistemas (Araújo Filho, 2002). No estado do 
Ceará, estima-se que 53% das terras apresentam 
algum nível de degradação ambiental (Sá; Riché; 
Fortius, 2004), contribuindo para a baixa 
produtividade das atividades agrícolas, pastoris e 
madeireiras, queda na qualidade de vida e acentuado 
êxodo rural (Araújo Filho; Carvalho, 2001). 

A diversidade e a biomassa são importantes 
parâmetros para medir a recuperação de áreas 
degradas pelo desmatamento e queimadas, 
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principalmente, para a agricultura itinerante e 
pecuária. 

O trabalho tem como objetivo analisar os 
impactos dos desmatamentos e queimadas sobre o 
agroecossistema e sua capacidade de recuperação 
em áreas de caatinga no Ceará. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida na área experimental da 
Fazenda Crioula, pertencente ao Centro Nacional de 
Pesquisa de Caprinos (CNPC) da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), município 
de Sobral, no estado do Ceará. O município localiza-
se a 3º 41’ 10” S e 40º 20’ 59” W, com altitude de 
69 m. A temperatura média anual fica entre 26° a 
28ºC, enquanto que a média pluviométrica é de 821 
mm, com estação seca de sete a oito meses de 
duração (junho a fevereiro), e uma estação chuvosa, 
de janeiro a maio (IPECE, 2007). 

As áreas estudadas foram: 1. Tradicional 9 anos 
de pousio (TRAD_9): submetida ao 
desmatamento no ano de 1997, sendo cultivada 
com milho por dois anos e deixada em pousio. 
Após desmatamento e antes do cultivo todo o 
material vegetal existente na área foi queimado. 
No período seco, a forragem e os resíduos 
culturais da área cultivada foram usados para 
suplementação alimentar de um rebanho de 10 
matrizes ovinas. 2. Tradicional 6 anos de pousio 
(TRAD_6): desmatada e queimada em 2000, 
sendo cultivada com milho por dois anos e 
deixada em pousio. Portanto, todas as áreas 
foram submetidas às práticas da agricultura 
itinerante: corte e queima da vegetação, com 
posterior plantio de milho, por dois anos 
consecutivos, seguido de pousio.  3. Mata 
Nativa (MATA): área de caatinga conservada 
com cerca de 50 anos, a qual será usada como 
referência para as demais áreas. 

A diversidade de espécies vegetais foi 
determinada pelo número de espécies e de 
indivíduos por espécie presentes em cada área. 
Foram analisados os estratos arbóreo e arbustivo. 
Para obtenção dos dados (números de indivíduos e 
de espécies) foi adotado o método de parcelas 
(Mueller-Dombois; Ellenberg, 1974) onde em cada 
área foram delimitadas aleatoriamente sete parcelas 
de 10 m x 10 m (100 m²) para determinação dos 
componentes arbóreo e arbustivo.  

Na avaliação da diversidade alfa, ou seja, o 
número e abundância de espécies dentro de uma 
comunidade foi utilizado o índice de Shannon 

(Magurran, 1988). O índice de Shannon foi 
calculado usando a equação 1.  
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indivíduos da espécie e, N = número total de 
indivíduos e S = número total de espécies. 

A biomassa das partes aérea das árvores e 
arbustos presentes nas áreas foi obtida utilizando-se 
o método da amostragem não destrutiva, a partir dos 
valores de diâmetro a 1,30 m de altura do tronco das 
árvores, considerado diâmetro a altura do peito 
(DAP). Essas medições foram realizadas nas 
parcelas já delimitadas para obtenção da diversidade 
de espécies arbóreas. A matéria seca (MS) de cada 
árvore foi estimada utilizando-se a equação 2 (para 
espécies de maior porte) e 3 (para espécies de menor 
porte), propostas por Silva e Sampaio (2008). A 
biomassa total produzida na área foi o somatório de 
todas as plantas amostradas.  

B = 0,2368 DAP2,219                         (2) 
B = 0,2627 DAP 1,9010                                       (3) 
Onde: B = biomassa; DAP = diâmetro das árvores 

a 1,3 m de altura. Equação 1 foi usada para calcular 
biomassa de árvores de grande porte e equação 2 para 
árvores de pequeno porte.   

Os dados foram submetidos à análise de variância 
e teste para comparação de médias usando para isso 
o teste de Tukey (P < 0,05), para a análise estatística 
foi utilizado o programa SAEG. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo Brienza-Júnior (1999) o acúmulo de 
fitomasssa do estrato lenhoso é maior no intervalo 
entre um e três anos, onde se observa um aumento 
superior a 100%. 

Os dados da biomassa, assim como os de 
diversidade, foram semelhantes para as áreas de 
pousio (TRAD_6 e TRAD_9), sendo que os 
resultados para biomassa foram inferiores aos da 
MATA (Tabela1). 

Os resultados obtidos nas análises de biomassa e 
de diversidade são explicados pela teoria de 
sucessão ecológica. Em áreas que sofreram 
perturbações, há o surgimento em pouco tempo de 
uma grande diversidade, isso se acontece pelo 
número elevado de espécies que recolonizaram as 
áreas.  
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No período avaliado a biomassa acumulada nas 
árvores e arbustos é baixa nas áreas de pousio, já na  
Mata Nativa ocorre o contrario, tem uma baixa 
diversidade e uma elevada biomassa acumulada nas 
árvores, isso ocorre pelo fato de a Mata Nativa 
encontrar-se em equilíbrio. 

 
CONCLUSÕES 

As áreas TRAD_6 e TRAD_9 tem maior 
diversidade, pois são áreas que sofreram perturbação 
e estão em processo de sucessão. 

A baixa produção de biomassa acumulada nas 
árvores e arbustos das áreas em pousio ocorre pelo 
grande número de plantas que fazem a recolonização 
das áreas degradadas. 

A área de Mata Nativa tem grande quantidade de 
biomassa acumulada nas árvores e baixa 
diversidade, isso pode ser explicado pelo fato de a 
área ter chegado ao equilíbrio.  
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Tabela 1 – Índice de diversidade de Shannon e biomassa em áreas sob sistemas agroflorestais e 
sob caatinga nativa (Sobral – CE). 
 Áreas 

 TRAD_6 TRAD_9 MATA 
Biomassa (t ha-1) 28,26b 39,30b 105,44a 

H’ 1,67a 1,75a 0,98b 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si a 5% Pelo teste de Tukey. 


